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Resumo 

Introdução: A covid longa é caracterizada pela persistência de sintomas debilitantes após 
a fase aguda da infecção, como, fadiga, dispneia, dores musculares gerando impacto na 
qualidade de vida e a capacidade funcional. Objetivo: Analisar a produção científica 
relacionada à capacidade funcional em pacientes com covid longa. Metodologia: Estudo 
exploratório descritivo de análise cienciométrica da produção científica. Os dados 
compreendem artigos de pesquisa sobre a covid longa e características física e funcionais, 
sem restrição de idioma/ano em periódicos incluídos no banco de dados Pubmed. 
Resultados: Foram encontrados 118 artigos, na busca manual 54 foram excluídos por não 
abordar a covid longa, 2 por não abordar capacidade física, 2 por não serem em humanos 
e 5 por serem protocolos de estudo, totalizando 52 artigos como amostra final, destes 4 
ensaios clínicos, 25 ensaios clínicos randomizados e 23 estudos observacionais. Dos 52 
artigos, 38 estão disponíveis de forma livre e 14 de forma paga. Observou-se que o tema 
surge na Pubmed em 2021, foi a maior ocorrência até o momento em 2024, com 17 
estudos, apresentado taxa de crescimento de 2021 a 2024 de 78,28 %. Os países com maior 
produção na área foram Alemanha, Itália e Brasil, porém quando se considera as 
contribuições internacionais os autores brasileiros contribuem mais em pesquisas 
internacionais, seguidos dos pesquisadores estadunidenses. Conclusão: Foi observada 
uma restrita literatura, na quais os temas mais abordados foram relacionados à doença e 
às características funcionais e possíveis alterações como qualidade de vida, fadiga e 
dispneia.  

Palavras-chave: Síndrome Pós-covid-19 Aguda; Desempenho Físico Funcional; Aptidão 
Física; Exame Físico; Bibliometria.  
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Abstract 

Introduction: Long covid is characterized by the persistence of debilitating symptoms such 
as fatigue, dyspnea, and muscle pain following the acute phase of infection, impacting 
quality of life and functional capacity. Objective: To analyze the scientific output on 
functional capacity in patients with Long covid. Methodology: This exploratory descriptive 
study employed a scientometric analysis of scientific production. Data comprised research 
articles on Long covid and physical and functional characteristics, retrieved from journals 
indexed in the Pubmed database, with no language or year restrictions. Results: A total of 
118 articles were identified. After manual screening, 54 were excluded for not addressing 
Long covid, 2 for not addressing physical capacity, 2 for not being human studies, and 5 for 
being study protocols, resulting in a final sample of 52 articles. This sample included 4 
clinical trials, 25 randomized clinical trials, and 23 observational studies. Of these, 38 were 
open access, and 14 were subscription-based. The topic first appeared in Pubmed in 2021, 
with the highest number of publications (n=17) to date in 2024, showing a growth rate of 
78.28% from 2021 to 2024. Germany, Italy, and Brazil were the countries with the highest 
research output. However, concerning international collaborations, Brazilian authors 
showed the highest contribution, followed by US researchers. Conclusion: A limited body 
of literature was observed. The most frequently addressed themes were disease-related 
aspects, functional characteristics, and potential impairments such as reduced quality of 
life, fatigue, and dyspnea. 

Keywords: Post-Acute covid-19 Syndrome; Physical Functional Performance; Physical 
Fitness; Physical Examination; Bibliometrics.  
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1. Introdução 

A pandemia de covid-19, causada pelo 
vírus SARS-CoV-2, desencadeou uma 
crise global de saúde pública, cujas 
consequências em longo prazo ainda 
estão sendo desvendadas. Dentre elas, 
destaca-se a persistência de sintomas 
debilitantes em indivíduos após a fase 
aguda da infecção, condição conhecida 
como Síndrome Pós-Aguda da covid-19 

ou covid longa¹˒². Entre os sintomas mais 
característicos da covid longa, destacam-
se fadiga, dispneia³˒⁴, dores musculares⁵ e 
névoa cerebral³˒⁶, os quais impactam 
significativamente a qualidade de vida e a 
capacidade funcional dos indivíduos 
acometidos⁷. 

Dentre os diversos aspectos afetados pela 
covid longa, a capacidade física emerge 
como um fator crucial para a recuperação 

mailto:luiz.martins.fh@gmail.com
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e o bem-estar dos pacientes. Estudos têm 
demonstrado o impacto negativo da 
covid longa sobre a capacidade 
cardiorrespiratória, a força muscular, a 
tolerância ao exercício⁸˒³˒⁴ e a função 
física geral, limitando a realização de 
atividades cotidianas e profissionais⁸. 

A análise cienciométrica é uma 
ferramenta para mapear a produção 
científica, identificar padrões e 
tendências, e entender as lacunas na 
literatura⁹˒¹⁰. 

O campo de pesquisa sobre covid longa 
tem se desenvolvido, apesar do curto 
período desde o surgimento da doença; 
entretanto, ainda existem questões que 
precisam ser melhor investigadas. 
Portanto, são necessárias mais 
pesquisas¹¹, especialmente acerca do 
impacto na capacidade funcional desses 
indivíduos, das formas de avaliação, dos 
efeitos em longo prazo e das possíveis 
intervenções¹². 

Este estudo utiliza a cienciometria para 
identificar as pesquisas publicadas sobre 
capacidade física na covid longa, com o 
objetivo de quantificar a evolução 
temporal da produção científica, 
identificar as palavras-chave mais 
frequentes e reconhecer os principais 
periódicos, autores e países que 
contribuem para a produção de 
conhecimento sobre o tema. 

 

2. Metodologia 

Desenho do estudo 

Estudo exploratório descritivo de análise 
cienciométrica da produção científica. Os 
dados para o presente estudo 
compreendem artigos de pesquisa sobre 
a covid longa e capacidade funcional 
publicados, sem restrição de idioma e ano 
em periódicos incluídos no banco de 

dados Pubmed 
(https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/). O 
tamanho da amostra deste estudo foi o 
dado gerado no período analisado.  

Seleção de dados 

Em 11 de janeiro de 2025, foi realizada uma 
busca bibliográfica utilizando o MeSH 
controlado (Medical Subject Headings) 
relacionados à covid longa e 
características física e funcionais, além 
disso, foram utilizados os operadores 
booleanos "OR" e "AND", e o título, resumo 
e palavras-chave de cada publicação 
foram utilizados como campos de busca. 
Sendo utilizada a seguinte estratégia de 
busca: ((((Post-Acute COVID-19 
Syndrome) OR (Long COVID)) OR (Post-
COVID Condition)) AND (Physical 
Functional Performance) OR ((((Post-
Acute COVID-19 Syndrome) OR (Long 
COVID)) OR (Post-COVID Condition)) AND 
(Physical Fitness) OR ((((Post-Acute 
COVID-19 Syndrome) OR (Long COVID)) 
OR (Post-COVID Condition)) AND 
(Physical Examination). 

Foram incluídas pesquisas 
observacionais, ensaios clínicos simples e 
ensaios clínicos randomizados que 
abordassem a covid longa em humanos, 
sem distinção de faixa etária, disponíveis 
na base de dados PubMed e localizados 
por meio da estratégia de busca adotada. 
Foram excluídos os artigos que não 
abordavam o tema proposto ou que 
estavam duplicados. 

Análise cienciométrica 

Após a exibição dos resultados da 
pesquisa, foi realizado o download do 
arquivo em formato .txt contendo os 
dados correspondentes a cada uma das 
publicações identificadas. 
Posteriormente, os dados foram 
organizados em planilha do Microsoft 
Excel para estratificação por ano de 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/
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publicação, estratégia de busca e número 
de citações. 

Posteriormente, realizou-se o pré-
processamento e a limpeza dos dados por 
meio de filtragem manual, com o objetivo 
de identificar estudos duplicados e 
artigos não relacionados à temática. A 
análise quantitativa do arquivo em 
formato .txt, considerando os artigos 
encontrados, bem como a coocorrência 
entre palavras-chave e autores 
identificados no mapeamento 
bibliométrico, foi realizada por meio do 
software VOSviewer, versão 1.6.20 (Leiden 
University), que permite ampla 
visualização e importação de dados 
provenientes de múltiplas fontes¹⁰˒¹³. 

Dentre os artigos selecionados, foram 
escolhidas as palavras-chave 
consideradas relevantes para análise, 
excluindo-se os termos relacionados à 
metodologia dos estudos, a fim de 
identificar palavras-chave associadas ao 
perfil da amostra e às condições clínicas. 
Foram selecionadas para exposição as 
palavras-chave com frequência mínima 
de cinco ocorrências, totalizando 29 
termos; destes, cinco estavam 
relacionados à metodologia dos estudos e 
foram excluídos da análise. 

Para a análise da rede de coocorrência 
entre autores, foram selecionados 

aqueles com frequência mínima de duas 
ocorrências, totalizando 41 autores. Além 
disso, por meio do software Bibliometrix 
Stable Version (University of Naples 
Federico II), que fornece uma análise 
bibliométrica abrangente com base no 
Science Mapping Workflow¹⁴, foram 
analisados os periódicos com maior 
número de publicações na área, os países 
de origem das pesquisas, as colaborações 
internacionais e a taxa de crescimento 
das publicações. 

Considerações éticas 

A integridade científica foi mantida 
durante todo o processo de investigação. 
Para isso, as atividades planejadas foram 
conduzidas com total transparência, 
desde a compilação das informações até 
a análise e a comunicação dos resultados. 

 

3. Resultados 

A busca foi realizada nos títulos, resumos 
e palavras-chave dos artigos. 
Inicialmente, foram identificados 815 
estudos. Em seguida, aplicaram-se os 
filtros para tipo de documento (ensaios 
clínicos e ensaios clínicos controlados) e 
população humana, sem restrição de 
período, resultando em 118 estudos. 
Destes, 52 artigos compuseram a análise 
final deste estudo (Figura1) 
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FIGURA 1. Diagrama de fluxo do estudo, adaptado de Carollo et al.¹⁵. Fonte: Elaborado pelos 
autores, (2025). 

 

Na estratégia de busca, pode-se observar 
que dentro do universo de artigos sobre a 
covid longa (1091 estudos), ainda é pouco 

abordado a relação capacidade física (118 
estudos). 

 

 

FIGURA 2. Artigos publicados por ano encontrados na PubMed. Fonte: Elaborado pelos 
autores, (2025). 
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Foi investigado o impacto/relevância dos 
artigos com base no número de citações 
disponíveis na página do periódico, a 
partir do qual os estudos foram 
classificados. Também foram 
apresentados o impacto/relevância do 
primeiro autor, com base no índice H 
disponível no Google Scholar ou obtido 
por meio do software Publish or Perish 
8¹⁶, para autores sem perfil no Google 

Scholar, bem como o impacto/relevância 
do periódico, considerando o número de 
citações por artigo nos últimos dois anos, 
segundo o SCImago Journal Rank (SJR). 
Os dados foram coletados em 14 de 
janeiro de 2025. Além disso, foram 
apresentados o país de origem do 
primeiro autor e o tema central de cada 
artigo. (TABELA 1). 

 

TABELA 1. Os 10 artigos mais citados. 

 

Legenda: Clas: Classificação; Cita: Citações do artigo; CD2: Citações por documento nos 
últimos 2 anos. Fonte: Elaborado pelos autores, (2025). 

 

 

 

 

Clas 
Autor/ano/periódico Cita 

Indice 
H 

CD2 
País 

Tema 

1 Tabacof/2022/Am J Phys Med 
Rehabil¹⁷ 260 13 

1,756 Estados 
Unidos 

função física, função 
cognitiva, qualidade de vida 

2 Kedor/2022/Nat Commun¹⁸ 145 17 13,788 Alemanha fadiga crônica  
3 Mcnarry/2022/Eur Respir J¹⁹ 

141 35 
7,123 Reino 

Unido 
treinamento muscular 

inspiratório 
4 Jimeno-Almazán/2023/J Appl 

Physiol²⁰ 

81 6 

2,757 

Espanha 

treinamento concomitante 
(exercício físico e  

treinamento muscular 
inspiratório) 

5 Jamal/2022/J Am Coll 
Cardiol²¹ 68 3 

8,224 Estados 
Unidos disfunção autonômica 

6 Agergaard/2021/Clin 
Neurophysiol²² 66 3 

3,140 
Dinamarca alterações miopáticas 

7 Del Corral/2023/Ann Phys 
Rehabil Med²³ 65 14 

3,238 
Espanha 

treinamento muscular 
inspiratório 

8 Besnier/2022/Int J Environ 
Res Public Health¹² 63 12 

3,434 
Canadá reabilitação cardiopulmonar 

9 Tosato/2022/Nutrients²⁴ 
45 51 

5,017 
Itália 

suplementação de l-arginina 
mais vitamina c 

10 Faverio/2021/Respiration²⁵ 42 30 3,230 Itália comprometimento pulmonar 
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Neste estudo, foi utilizado o software 
VOSviewer para criar a rede de 
coocorrência das palavras-chave 
identificadas no mapeamento 
bibliométrico, apresentada em duas 
formas distintas, de acordo com a 
densidade e a frequência dos termos. 

As imagens, a seguir, destacam a 

associação entre as palavras-chave com 
base em sua proximidade na rede 
(FIGURA 3A) e demonstram o grau de 
atualização dos termos por meio das 
cores apresentadas. Além disso, 
evidenciam as palavras-chave mais 
utilizadas, conforme o mapa de calor 
baseado na frequência de ocorrência 
(FIGURA 3B). 
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FIGURA 3. A) Rede de coocorrência entre as palavras-chave. B) Distribuição e densidade 
das palavras-chave. Fonte: Elaborado pelos autores, (2025). 

 

Foi realizada análise de coocorência entre 
autores e instituições, porém observou-se 
que existe baixa relação entre as 

instituições e grupo de autores (FIGURA 
4). 

  

 

 

FIGURA 4. A) Rede de coocorrência entre autores. B) Rede de coocorrência entre 
instituições. Fonte: Elaborado pelos autores, (2025). 
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Foi utilizado o software Bibliometrix para 
identificar os principais periódicos 
científicos sobre o tema por meio da Lei 
de Bradford, a qual destaca os periódicos 
com maior número de artigos publicados 
na área (FIGURA 5). Além disso, foram 
identificados os países com maiores 

contribuições científicas para a temática, 
considerando a quantidade de 
publicações e autores, bem como a rede 
de colaboração internacional, que 
apresentou 19,23% de coautoria entre 
países (FIGURA 6). 

 

 

FIGURA 5. Lei de Bradford. Fonte: Elaborado pelos autores, (2025). 
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FIGURA 6. Países com maiores contribuições através da quantidade de publicações e rede 
de colaboração. Fonte: Elaborado pelos autores, (2025). 

 

4. Discussão 

A Alemanha é o país com maior número 
de contribuições, considerando a 
quantidade de autores e publicações, 
seguida por Itália e Brasil. Entretanto, ao 
se considerarem as colaborações 
internacionais, os autores brasileiros 
apresentam maior participação em 
pesquisas internacionais, seguidos pelos 
pesquisadores Estados Unidos. Contudo, 
a rede de colaboração internacional ainda 
é limitada, apresentando apenas 19,23% 
de coautoria internacional. Além disso, 
observa-se, na rede de coocorrência entre 
autores e instituições, uma distribuição 
descentralizada, com grupos bem 
definidos e pouca interação entre eles. 

Em relação aos periódicos científicos, não 
houve publicação de forma centralizada, 
mas uma distribuição em 39 periódicos, 

os principais foram International Journal 
Of Environmental Research And Public 
Health (6), Nutrients (3), Scientific Reports 
(3). Ainda não existem periódicos com 
uma concentração alta de artigos na área, 
porém ela é recente (desde 2021) e a idade 
média dos documentos é de 1,92 anos, 
com uma taxa de crescimento de 78,28 %. 
Quanto ao idioma de disponibilidade, 
100% (52) dos artigos estão disponíveis 
exclusivamente em inglês. 

Os autores mais citados foram Tabacof et 
al.¹⁷, com 260 citações; Kedor et al.¹⁸, com 
145 citações; e McNarry et al.¹⁹, com 141 
citações. As principais áreas abordadas 
nos estudos mais citados relacionam-se 
às formas de tratamento (cinco estudos), 
incluindo treinamento muscular 
respiratório²³˒¹⁹, treinamento 
concomitante — exercício físico associado 
ao treinamento muscular inspiratório²⁰ —
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, reabilitação cardiopulmonar¹² e 
suplementação²⁴. Além disso, cinco 
estudos investigaram as disfunções 
decorrentes da covid longa, abrangendo 
função física, função cognitiva e 
qualidade de vida¹⁷, fadiga crônica¹⁸, 
disfunção autonômica²¹, alterações 
miopáticas²² e comprometimento 
pulmonar²⁵. Observou-se ainda que os 
estudos mais citados são provenientes de 
países do Norte Global. 

Diversos fatores podem influenciar o 
número de citações recebidas por um 
artigo, como a qualidade do estudo, o 
número de autores, a visibilidade e a 
cooperação internacional, considerados 
importantes preditores de citação²⁶. 

 

Além disso, observa-se uma relação direta 
entre periódicos com maiores fatores de 
impacto e um número médio mais 
elevado de autores por artigo. Neste 
estudo, a média foi de 10,4 autores por 
publicação²⁶˒²⁷. 

Outros fatores também podem 
influenciar o alcance de um artigo e o 
número de citações recebidas, como o 
acesso gratuito ao conteúdo, observado 
em 73,07% dos estudos, e o idioma de 
publicação. Artigos publicados em inglês 
tendem a alcançar um público mais 
amplo e, consequentemente, receber 
maior número de citações²⁸. 

Em relação ao fato de alguns países 
publicarem mais do que outros, uma das 
possíveis explicações refere-se aos 
investimentos em pesquisa e à 
proficiência em inglês, fatores associados 
à produção científica em periódicos 
médicos gerais mais bem 
classificados²⁹.Análise dos principais 
tópicos de pesquisa 

 As palavras-chave com maior 

frequência podem ser dividias em três 
grupos, 1) metodologia ou classificação do 
estudo, prospective studies (7), 
retrospective studies (7), treatment 
outcome (6), cross-sectional studies (5), 
follow-up studies (5), time factors (5) 2) 
população da pesquisa e patologia, 
humans (52), adult (25), covid-19 (51), 
female (28), male (28), sars-cov-2 (28), 
middle aged (28), post-acute covid-19 
syndrome (26), aged (19), long covid (9), 
young adult (5) ou a 3) características 
relacionadas a alterações funcionais, 
clinicas e tratamentos relacionados que é 
o objetivo desse estudo, quality of life (23), 
fatigue (19), hand strength (13), muscle 
strength (11), exercise (10), exercise 
therapy (10), dyspnea (7), respiratory 
muscles (7), cardiorespiratory fitness (7), 
breathing exercises (7), physical activity 
(5), hospitalization (5). 

Pacientes com covid longa apresentam 
menor capacidade aeróbica, redução da 
força muscular, miopatia²²˒³⁰⁻³² e 
intolerância ortostática ao head-up tilt 
table, sugestiva de disfunção 
autonômica²¹.A dispneia é um sintoma 
frequentemente relatado na covid longa 
e está relacionada à gravidade da doença, 
à redução da quimiossensibilidade e à 
diminuição da força muscular. Além disso, 
fatores psicológicos, como o medo da 
hospitalização e a solidão, também 
desempenham papel importante na 
percepção da dispneia³. 

A inclusão de exercícios físicos pode ser 
recomendada para prevenir maior 
descondicionamento do músculo 
esquelético e comprometimento da 
saúde, podendo exercer impacto 
significativo no processo de recuperação 
de pacientes acometidos pela covid 
longa¹²˒³². 

A reabilitação cardiopulmonar 
supervisionada, baseada em exercícios, 
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em pacientes com covid longa mostrou-
se segura, bem tolerada e eficaz na 
melhora da capacidade funcional, da 
massa muscular dos membros 
superiores, da força muscular e da 
qualidade de vida, além da redução da 
fadiga, dispneia e depressão, sem relato 
de eventos adversos³³˒⁸. 

Além da reabilitação presencial, também 
foram estudados modelos de programas 
de reabilitação on-line, os quais 
demonstraram benefícios para a 
qualidade de vida relacionada à saúde, a 
capacidade funcional e os sintomas 
persistentes da covid-19, mostrando-se 
práticas eficazes e seguras³⁴˒³⁵. 

A reabilitação domiciliar também 
apresentou benefícios para a capacidade 
de exercício, fadiga e dispneia³⁶. 

Com foco no tratamento da fadiga e da 
dispneia, foram realizadas pesquisas 
envolvendo o treinamento muscular 
respiratório (TMR)²⁰˒¹⁹ e o TMR 
domiciliar²³˒³⁷. Essas intervenções 
apresentaram benefícios como redução 
da dispneia, melhora da força muscular 
respiratória, da aptidão cardiopulmonar, 
da força muscular dos membros 
inferiores, da gravidade dos sintomas e da 
qualidade de vida, de forma segura. 
Entretanto, não foram observadas 
melhorias na tolerância ao exercício, na 
função pulmonar e no estado 
psicológico²³˒³⁷˒¹⁹˒²⁰. 

Outra possibilidade apontada nos 
estudos foi a telerreabilitação, na qual 12 
semanas de treinamento com 
monitoramento remoto semanal 
aumentaram a frequência e a intensidade 
dos exercícios, a autoeficácia e a 
qualidade do sono, além de promoverem 
um estilo de vida mais saudável em 
indivíduos com covid longa³⁸. 

O uso da tecnologia também pode 

representar uma estratégia adicional 
para a reabilitação na covid longa. Nesse 
contexto, a realidade virtual apresenta-se 
como uma ferramenta segura, capaz de 
melhorar a capacidade funcional, o 
desempenho durante o exercício e a 
adesão ao tratamento, além de beneficiar 
pacientes com sintomas respiratórios e 
cognitivos³⁹˒³. 

Também foi investigado o impacto da 
suplementação de 1,66 g de L-arginina 
associada a 500 mg de vitamina C 
lipossomal sobre o desempenho físico de 
adultos com covid longa. Os resultados 
demonstraram melhora no desempenho 
da caminhada, na força muscular, na 
função endotelial e na fadiga²⁴, além de 
atenuação dos sintomas persistentes e 
melhora da percepção de esforço⁴⁰. 

A L-arginina é um aminoácido 
semiessencial que atua como regulador-
chave da função das células imunológicas 
e vasculares, contribuindo para o 
aumento da biodisponibilidade do óxido 
nítrico. Dessa forma, tem sido proposta 
como estratégia para neutralizar 
complicações imunológicas, respiratórias 
e vasculares associadas à covid-19. Já a 
vitamina C pode potencializar os efeitos 
benéficos da L-arginina sobre a função 
endotelial⁴¹˒²⁴. Oportunidades de 
pesquisa 

A covid longa apresenta diferentes 
padrões de sintomas, o que torna a 
reabilitação complexa devido à ampla 
variedade de manifestações clínicas, 
evidenciando a necessidade de pesquisas 
que contribuam para o esclarecimento 
dessa sintomatologia¹¹. Sugere-se a 
realização de estudos prospectivos, com 
follow-up e amostragem estatística 
adequada, a fim de verificar a eficácia das 
intervenções específicas propostas para a 
melhora da capacidade física na covid 
longa, bem como a manutenção dos 
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resultados obtidos ao longo do tempo. 

Conforme observado nesta pesquisa, 
após o início da pandemia, surgiram 
estudos relacionados à covid longa, cuja 
produção científica tem apresentado 
crescimento de 105,98%, demonstrando o 
interesse da comunidade científica por 
esse tema, que ainda demanda 
esclarecimentos devido à sua 
contemporaneidade. 

Algumas populações ainda permanecem 
pouco investigadas, como as crianças, 
para as quais há evidências de que o 
descondicionamento físico seja uma das 
causas mais plausíveis para os sintomas 
apresentados⁴². Além disso, observa-se 
associação com o acúmulo de tecido 
adiposo e com a síndrome inflamatória 
multissistêmica⁴³. 

Por se tratar de um campo ainda em 
desenvolvimento, não existem diretrizes 
específicas de reabilitação para pacientes 
com covid longa, apesar dos resultados 
promissores observados nas intervenções 
terapêuticas¹². 

A colaboração internacional na área ainda 
é restrita, o que pode ser justificado pelo 
caráter recente da temática. Entretanto, a 
interação internacional mostra-se 
relevante para compreender o perfil 
global das alterações da capacidade física 
na covid longa, as possibilidades 
terapêuticas e as ferramentas de 
avaliação funcional mais sensíveis às 
alterações encontradas nessa população, 
além de auxiliar na identificação de 
fatores prognósticos. Nesse contexto, 
estudos multicêntricos tornam-se 
relevantes para o desenvolvimento da 
área. 

A diversidade das manifestações 
funcionais da covid longa reforça a 
importância de estudos que abordem 
diferentes estratégias de avaliação, a fim 

de identificar quais ferramentas são mais 
sensíveis às alterações funcionais e 
podem auxiliar na determinação de 
fatores prognósticos. 

As limitações deste estudo incluem a 
impossibilidade de comparação com 
outras pesquisas, devido à aparente 
ausência de estudos bibliométricos e 
cienciométricos prévios relacionados ao 
tema, bem como a restrição da fonte de 
dados aos artigos publicados na base 
PubMed. No entanto, considerando as 
categorias de pesquisa disponibilizadas 
pela base, seus critérios de indexação e os 
periódicos contemplados em seu escopo, 
este estudo analisou o conjunto de 
publicações disponível, contribuindo para 
o avanço do conhecimento na área. 

Considerando que a literatura disponível 
ainda é restrita, sugere-se a realização de 
novos estudos com amostragem 
estatística adequada, randomização dos 
grupos e, principalmente, 
acompanhamento em longo prazo, a fim 
de compreender o impacto da covid 
longa nessa população, considerando as 
diferentes limitações funcionais 
relacionadas à doença, bem como os 
efeitos crônicos das intervenções 
terapêuticas. 

 

5. Conclusão 

A cienciometria, como metodologia de 
análise de dados científicos, permite 
mapear e interpretar padrões na 
produção do conhecimento. Nesse 
contexto, este estudo apresenta como 
contribuição a identificação de um 
panorama abrangente da produção 
científica sobre capacidade física na covid 
longa, além de auxiliar no 
direcionamento de pesquisas futuras, na 
identificação de lacunas do 
conhecimento e no subsídio ao 
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desenvolvimento de estratégias de 
intervenção mais eficazes. 

Este estudo identificou as publicações 
relacionadas à covid longa e à capacidade 
física, evidenciando uma literatura ainda 
restrita. Os temas mais abordados 
relacionaram-se à doença, às 
características funcionais e às possíveis 
alterações, como qualidade de vida, 
fadiga e dispneia, além do perfil dos 
indivíduos estudados, incluindo 
mulheres, homens, pessoas de meia-
idade e idosos. 
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